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Resumo: O discurso para uma formação inicial e continuada de professores faz 
parte de um debate que vem se consolidando a cada década, onde várias reformas 
já foram adotadas e desenvolvidas. Atualmente uma forma de promover essa 
formação para os professores é por meio de projetos que envolvam a articulação 
dos saberes provindos da academia com aquele desenvolvido nas escolas de 
educação básica. A partir disso, desenvolveu-se em uma universidade pública do 
Paraná, um projeto de pesquisa e extensão com dois anos de duração que alcançou 
resultados que podem demonstrar como a articulação entre Universidade e Escolas 
de Educação Básica é possível e como esta pode contribuir na formação docente 
dos licenciandos. 
 
Palavras-chave: Formação inicial de professores de Ciências e Biologia; Articulação 
Universidade e Escola; Projeto de pesquisa e extensão. 
 
Abstract: The discourse for an initial and continued formation of teachers composes 
a debate that has been consolidating itself decade after decade, with the adoption 
and the development of many reformations. Currently, a way to promote such a 
formation for teachers is by means of projects that involve an articulation of 
knowledge from the academy with the knowledge developed in basic education 
schools. Based on all this, a two-year-long extension and research project was 
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developed in a state university of Paraná. The project reached results that can show 
how an articulation between college and basic education schools is possible and how 
the latter can contribute to forming bachelors for teaching. 
 
Keywords: Initial formation of teachers of Science and Biology; college-school 
articulation; extension and research project. 
 

 
1. Introdução 

 
No que tange à pesquisa acadêmica a formação de professores tem sido 

objeto de crescente atenção desde a segunda metade do século XX. Dos 
professores têm sido investigadas não somente as suas deficiências e insuficiências 
em sua atuação, mas também a origem dessas dificuldades que podem ser 
relacionadas a diferentes fatores, como formação inicial e continuada, organização 
dos sistemas de ensino, falta de recursos pedagógicos, políticas públicas, entre 
outros. Em relação à pesquisa acerca da formação inicial de professores, Terrazzan 
(2007, p. 154) argumenta: 

 
[...] temos um investimento muito menor, em termos de estudos acadêmicos, 
abrangentes e aprofundados, sobre Formação Inicial de Professores, seja na área de 
Educação como um todo, seja na Educação em Ciências em particular. As políticas 
públicas provocam, orientam, induzem mudanças nesse setor, mas estuda-se muito 
pouco, de modo rigoroso, sobre os impactos, os limites e as possibilidades de tais 
mudanças. 

 
No panorama das licenciaturas em Ciências Biológicas brasileiras, alguns 

dilemas continuam a perpassar a organização curricular e seu desenvolvimento, tais 
como: a separação entre disciplinas de conteúdos de cunho biológico e disciplinas 
pedagógicas e a desarticulação entre formação acadêmica e a realidade das 
escolas e dos professores. No entanto, a formação docente nos cursos de 
licenciatura deveria ser vista como uma ligação necessária entre o mundo 
acadêmico e profissional, sendo um período em que a formação docente 
necessitaria de teorias pedagógicas capazes de subsidiar a prática pedagógica dos 
futuros professores. Embora, os saberes adquiridos no curso de graduação não são 
as únicas contribuições que pesam na formação e desenvolvimento da identidade 
profissional do professor (BASTOS, 2010), eles desempenham um papel decisivo na 
atuação docente. 

 As Diretrizes Curriculares para a Formação de Professores (BRASIL, 2002) 
pontuam que o processo de formação inicial precisa ser realizado em condições reais 
de ensino, ou seja, é preciso colocar o acadêmico na prática escolar ainda no 
período de graduação, corroborando com as idéias de autores como Terrazzan e 
Santos (2006), que apontam a necessidade de realizar uma maior articulação entre 
os cursos de licenciaturas e a realidade escolar. Neste sentido, é necessário que os 
cursos de licenciatura incluam em seu projeto político pedagógico atividades que 
permitam ao discente a inserção gradual no ambiente escolar para que ao se formar 
assuma efetivamente o papel do professor (AMARAL; JUSTINA; FERRAZ, 2007). 
Isso pode ser verificado, por exemplo, pelo tratamento que essas diretrizes oferecem 
em relação ao papel do Estágio Supervisionado e a Prática como Componente 
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Curricular nos cursos de licenciaturas. Como afirmam Longuini e Nardi (2004), a 
prática de ensino oferece ao aluno a oportunidade de superar a distância entre os 
conhecimentos construídos nas universidades e a prática realizada em sala de aula. 
Assim, as Instituições de Ensino Superior (IES) devem estabelecer articulações com 
as Escolas da Educação Básica (EEB) de modo a permitir uma formação inicial 
contextualizada que possibilite ao licenciando a compreensão da profissão docente.  

Mediante a importância da prática de ensino na formação inicial e a 
necessária articulação Universidade/Escola, foi elaborado o projeto de pesquisa e 
extensão “Articulação entre a formação inicial na Licenciatura em Ciências 
Biológicas e a comunidade escolar: trilhando novos caminhos”, o qual esteve 
inserido dentro do programa “Universidade Sem Fronteiras”, no subprograma “Apoio 
às Licenciaturas”, sendo subsidiado pela Secretaria de Estado da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior (SETI). O projeto teve como principal objetivo atender 
demandas da educação básica nos municípios participantes, por meio de ações em 
educação na saúde e educação ambiental, desenvolvendo atividades teórico-
práticas e permitindo a inserção dos alunos de licenciatura no contexto escolar.   

O projeto iniciou em setembro de 2007, contando com uma equipe de 
trabalho constituída de cinco acadêmicos bolsistas, uma bióloga recém-formada, 
aproximadamente dez acadêmicos colaboradores, cinco professores orientadores e 
as escolas que atuaram como parceiras. Inicialmente foram realizadas visitas às 
escolas para levantar as temáticas prioritárias, estabelecer formas de manter contato 
e conhecer a estrutura e o espaço físico de cada uma delas. Os temas apontados 
foram: Auto-estima e Afetividade; Higiene e Nutrição e Sexualidade. Em agosto de 
2008 o projeto foi prorrogado sendo abordados nesta segunda fase os temas: 
Drogas Lícitas e Ilícitas e Educação Ambiental. As temáticas foram desenvolvidas 
mediante a elaboração e implementação de módulos didáticos (MD) organizados por 
meio dos momentos pedagógicos propostos por Delizoicov; Angotti (2000): 
Problematização Inicial (PI); Organização do Conhecimento (OC); Aplicação do 
Conhecimento (AP). As atividades do projeto foram desenvolvidas em quatro 
escolas públicas de educação básica dos municípios de Catanduvas, Ibema e 
Campo Bonito.  

Neste contexto de pesquisa, o presente trabalho tem por objetivo levantar as 
percepções de acadêmicos participantes do projeto de extensão citado acima, 
quanto à importância da experiência vivenciada para sua formação inicial, além da 
sua contribuição depois de concluído o curso de graduação.  

 
 

2. Aspectos Metodológicos 
 
Para a coleta de dados utilizou-se um questionário aplicado para oito 

acadêmicos bolsistas, cinco deles participaram na primeira etapa do trabalho e três 
foram inseridos posteriormente em 2008. Os acadêmicos foram identificados pela 
letra inicial “A” seguido de números algébrico (A1-A8). O questionário foi composto 
por sete questões, sendo todas elas abertas.  

As questões se referiam as expectativas iniciais que o aluno tinha em relação 
ao desenvolvimento das atividades; a importância do projeto de extensão para os 
cursos de licenciatura; a contribuição das atividades para os professores e equipe 
pedagógica, bem como se as atividades desenvolvidas se aplicam apenas nos 
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projetos de extensão, ou se elas podem fazer parte do cotidiano escolar. Dentre 
esses temas são analisadas no presente trabalho duas questões que se referem à 
importância do projeto de extensão para os acadêmicos de licenciatura, as quais 
são:  

 
 Qual a importância em participar do Projeto Articulação entre formação inicial 

na licenciatura em Ciências Biológicas e a comunidade escolar: Trilhando 
Novos Caminhos, para sua formação inicial? (Questão 01 – Q1) 

 De que forma você espera que o Sub-programa Apoio às Licenciaturas, 
(SETI-PR) venha a contribuir após formado? (Questão 02 - Q2) 
 
Para analisar os dados obtidos, optou-se pelo procedimento qualitativo 

(LUDKE; ANDRÉ, 1986), que possibilita uma análise mais detalhada das respostas 
apresentadas. Após a coleta dos dados, ocorreu a construção de um conjunto de 
categorias descritivas sendo necessárias várias leituras do material para que este 
fosse analisado sem perder a relação com o todo. Obtiveram-se, então, duas 
categorias de análise, as quais foram subdividas de modo a explorar melhor os 
resultados. Estas informações são apresentadas na tabela 01 e utilizadas para 
nortear as discussões na sequência. 
 
 

Tabela 1 – Categorias e subcategorias de análise 

 

 
3. Resultados e discussões 
 
3.1 Importância da participação no projeto de extensão para a formação inicial 
 
 Em todas as respostas dos acadêmicos na Q1, foi possível constatar que a 
participação do projeto foi positiva para sua formação inicial, destacando alguns 
pontos principais como, refletir sobre a futura profissão e vivenciar a prática docente. 
 
3.1.1 Reflexão sobre a futura profissão 

 
Dentre os participantes da pesquisa dois acadêmicos expuseram em suas 

respostas referentes à Q1 que a participação durante o projeto auxiliou a refletir 
sobre a futura profissão, como podemos observar abaixo: 

 

A1: “É mais uma oportunidade de verificar se estamos mesmos 
preparados para lecionarmos e ainda se é isso que queremos como 
nossa futura profissão”. 
 

Categoria Subcategoria 

Importância da participação no projeto de 
extensão para a formação inicial 

Reflexão sobre a futura profissão 

Oportunidade de vivenciar a prática docente 

Expectativa dos acadêmicos quanto à 
contribuição do projeto após a formação 

Conhecimento sobre a realidade escolar 

Experiência profissional e pessoal 
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A8: “É importante para ter um contato maior com o ambiente escolar, 
para conhecer a prática em sala de aula, saber se é isso mesmo que 
queremos como profissão. Saber como é o funcionamento de uma 
escola”. 

   
Pelas falas desses alunos pode-se observar que eles concordam que a 

participação no projeto é mais uma alternativa para manter contato com o ambiente 
escolar além do estágio, por exemplo, que é outro meio de estabelecer uma 
articulação com a realidade prática e reflexiva da futura profissão. 

O contato do acadêmico com a escola, ação promovida pela articulação das 
Instituições de Ensino Superior e das Escolas de Educação Básica, possibilita que o 
acadêmico trabalhe suas atitudes, seus saberes e fazeres, para que quando se 
torne professor esteja mais familiarizado com a realidade escolar e os processos de 
ensino na educação básica, tendo em vista que a oportunidade de desenvolver 
trabalhos extracurriculares na realidade escolar proporcionou uma ressignificação do 
saber teórico-prático, Em seguida, esse processo deve ser complementado por 
discussões que possibilitem ao aluno a investigação de suas atividades a partir dela, 
formando assim, professores cada vez mais pesquisadores e reflexivos acerca de 
sua prática (MARANDINO, 2003; JUSTINA et al., 2005; MIZUKAMI, 2008; ALMEIDA, 
2008). 

Entende-se também que a atuação do futuro professor e dos professores em 
exercício, deve acontecer a partir de um projeto coletivo, cujos conteúdos e 
estratégias possibilitem, conforme afirma Alarcão (1999), refletir sobre sua 
experiência profissional, sua atuação educativa, seus mecanismos de ação, suas 
práxis, ou seja, refletir sobre seus fundamentos que levam a agir de determinada 
forma. Os professores, tanto em formação inicial como em exercício, devem atuar 
pedagogicamente, analisar o que fazem, o que pensam, o que sentem e conhecer 
suas possibilidades e limitações, apropriando-se de instrumentos que permitam 
elaborar seus próprios saberes e fazeres. 

 
3.1.2 Oportunidade de vivenciar a prática docente 

 
 Dentre os participantes da pesquisa, um grande número de alunos teve suas 
respostas referentes à Q1 relacionada à oportunidade de vivenciar a prática 
docente, o que pode ser observado nas falas abaixo: 

 

A4: “Para mim foi muito importante, pois ajudou na minha formação 
inicial desenvolvendo a prática docente”. 
 
A5: “É importante, pois prepara para atuar na sala de aula”. 
 
A6: “Permite-me o contato direto com a realidade da sala de aula, 
saindo do que é visto na teoria e vivenciando na prática como é 
realmente “dar aulas”. 
 
A7: “É importante, pois traz uma experiência para a vida docente, 
não saindo da universidade sem nenhuma experiência”. 

 
O contato da prática docente durante a formação inicial de licenciados é uma 

das grandes preocupações dos cursos de licenciatura nos dias de hoje e estudada 
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por diversos autores expondo a importância desta experiência. De acordo com Gil-
Pérez e Carvalho (1995), os professores inexperientes, ao entrarem em sala de aula 
encontram situações ainda não conhecidas, dificultando o trabalho docente. Desta 
forma quanto mais experiências os alunos adquirirem ainda durante a formação 
inicial, mais preparados eles estarão para exercerem a futura profissão. 

 
3.2 Expectativas dos acadêmicos quanto à contribuição do projeto após a formação 
 
 A realidade em sala de aula de muitos licenciados depois de formados 
geralmente apresenta-se bem diferente daquela “vislumbrada” durante a sua 
formação inicial, assim projetos que contribuem para um maior reconhecimento 
dessa realidade devem ser considerados como relevantes na organização curricular 
das licenciaturas. 
 
3.2.1 Conhecimento sobre a realidade escolar e o dia a dia da prática docente 

 
 Entre as respostas dos acadêmicos quanto à expectativa da contribuição do 
projeto após a formação a maioria delas esteve relacionada ao conhecimento da 
realidade escolar e da prática docente. Percebe-se que a importância desta 
contribuição foi exposta pelos alunos tanto na questão da formação inicial, em 
relação a vivenciar a prática docente, exposta na categoria “Oportunidade de 
vivenciar a prática docente”, quanto na questão sobre a importância do projeto 
depois de formados, enfatizando a importância de uma maior experiência, como 
pode ser observado nas falas abaixo: 

 

A2: “Através do contato com a realidade ocorre um distanciamento 
daquela concepção de racionalidade técnica, além disso, o programa 
auxilia na troca de informações das necessidades das escolas e do 
ensino com os acadêmicos, que buscarão se possível, soluções”. 
 
A5: “O programa vem a contribuir no meu contato com os alunos e a 
escola, de forma que quando formado já tenha um conhecimento da 
prática”. 

 
Cada vez mais se discute a questão de inserir o licenciado na sala de aula 

durante a formação inicial para adquirir o devido conhecimento da realidade do dia-
a-dia escolar. Porém segundo Gatti (2000) a formação teórica-prática colocada pelos 
cursos de licenciatura não oferecem suporte adequado para a futura atuação do 
professor, pois este contato muitas vezes acontece apenas no estágio 
supervisionado, o qual nem sempre é suficiente para que se conheça a realidade 
escolar, dessa forma, outra forma então de estabelecer este vinculo é por meio de 
atividades de projetos de pesquisa e extensão.  

Segundo Fávero (1993), colocar o aluno em prática por meio de projetos é 
permitir que o conteúdo tecnológico, científico e cultural produzido nas IES seja 
disseminado para a sociedade. Dessa forma, a extensão universitária é um processo 
capaz de fazer relações multidisciplinar, interdisciplinar ou transdisciplinar, 
envolvendo professores e alunos e criando uma flexibilidade curricular que permite 
uma formação crítica dos envolvidos.   
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3.2.2 Experiência profissional e pessoal 
 
Nesta categoria foram incluídas respostas indicando a vivência no projeto 

como uma experiência que será levada durante o exercício da profissão, auxiliando 
a lidar com os desafios impostos no dia-a-dia. 
 

A1: “Acho muito importante, por que além dos estágios obrigatórios 
essa experiência colabora com minha formação acadêmica, para 
ajudar a superar os obstáculos na sala de aula”. 
 
A3: “Experiência na área, amadurecimento no sentido profissional e 
pessoal”. 
 
A4: “Contribui para minha formação inicial na licenciatura ajudando 
muito no dia-a-dia da pratica docente”. 
 
A6: “Espero que a experiência obtida reflita na minha atuação no 
sentido de saber como lidar com turmas indisciplinadas, a 
importância de uma aula bem planejada, enfim estarei com certeza 
mais preparada para atitudes e situações vivenciadas em sala de 
aula”. 
 
A7: “Pode contribuir para que quando já professor saiba desenvolver 
“boas aulas”. 
 
A8: “[...] apoiando assim nossa formação inicial, auxiliando no nosso 
preparo para trabalhar em sala de aula”; 

  
As respostas dos alunos corroboram com os dados de Campos e Diniz 

(2005), os quais afirmam que uma formação inicial bem sucedida é fundamental 
para o sucesso do futuro profissional, já que durante este período, os futuros 
professores aprimoram seus conhecimentos e se deparam com novas práticas de 
ensino, desenvolvendo a capacidade de refletir sobre a melhor maneira de trabalhar 
os diferentes conteúdos, responsabilizando-se pelo seu desenvolvimento 
profissional.  

Segundo Soares et al. (2007) a construção de qualquer carreira depende de 
uma base sólida. No caso da docência, a construção de tal base se inicia durante o 
curso de licenciatura, onde os futuros professores devem aprimorar-se de 
conhecimentos e desenvolver habilidades que possibilitem a construção de saberes 
e fazeres da prática pedagógica, viabilizando assim a preparação para a futura 
profissão. 

Um dos grandes desafios para os licenciandos é o de adquirir a devida 
experiência para o processo de profissionalização educacional, a busca de maneiras 
mais propícias de conciliar teoria e prática ganha grande ênfase na atualidade, tendo 
em vista a necessidade de formar professores capacitados para as diversas 
situações encontradas em sala de aula. 

 
 

4. Conclusões 
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Nas respostas dos alunos pode-se observar que a participação do projeto de 
pesquisa e extensão foi importante para a formação inicial dos acadêmicos, os quais 
consideram essa experiência muito relevante para a futura profissão, contribuindo 
assim também para a prática docente após a formação, onde os acadêmicos 
apontam que a vivencia continuará a contribuir para lidar com os desafios impostos 
no dia-a-dia no contexto escolar e de sala de aula. 
 Além disso, questões como o contexto dos cursos de formação de 
professores, seja, ela inicial ou continuada, bem como as suas particularidades 
devem ser levadas em consideração, para que dessa forma, as propostas 
curriculares possam ser trabalhadas pelas instituições de ensino superior e assim 
possibilitar aos alunos inseridos um maior contato com a realidade que perpassa as 
salas de aula da educação básica. 

Essas são considerações que perpassam desde a década de 70, do século 
XX, quando já se discuti e se apontava a necessidade de realizar investimentos na 
formação inicial e continuada dos professores, mas que ao longo dos anos, passou 
por mudanças de paradigmas, do tecnicismo marcado pela racionalidade técnica, ao 
ensino por pesquisa, em que o professor é uma agente de reflexão da sua prática. 
Mas para que essa prática se estabelece no compromisso e ação dos professores 
se faz necessário sustentar projetos de pesquisa, na área de ensino para que essa 
atitude possa complementar a formação de professores dos envolvidos.  
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